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Ao assumir a pasta da Econo-
mia, a professora Zélia Cardoso de 
Mello sucede a três ministros que 
se revezaram ao longo dos cinco 
anos do agora extinto governo 
Sarney. Já lhe seria bastante pe-
sada a herança de uma situação 
econômica em que reinasse a nor-
malidade, a ordem. Não é todavia 
o que lhe ocorre: torna-se super-
ministra em fase particularmen-
te-delicada da vida brasileira, a 
qual, não fossem algumas hábeis 
acrobacias, já estaria mergulha-
da em uma hiperinflação perfei-
tamente caracterizada. Contudo, 
ao contrário do que faltou aos três 
ministros que a antecederam, po-
de a atual titular agir com maior 
desenvoltura por contar com o to-
tal apoio do presidente Collor de 
Mello. Tal fato se refletiu no seu 
discurso de posse, que se seguiu 
àquele proferido pelo sr. Collor de 
Meio perante o Congresso. 

Nada estranhável, pois, que 
em sua oração tivesse a ministra 
se limitado a generalidades, dei-
xando ao novo mandatário bem 
maiores considerações sobre o 
pngrama econômico do governo 
õntem empossado. Cumprirá à 
professa Zélia Cardoso de Mello 
aplicar um organograma já clara-
Mente definido, com integral res-
paldo do novo presidente, o que.  

repetimos. cer a ente faltou a 
todos os titulares da Fazenda da 
gestão Sarney. 

Hoje, o dia caberá à ministra, 
com a divulgação de todas as me-
didas que visam à queda do "ini-
migo maior" do Pais, qual seja. a 
inflação. Não lhe cabia, no seu 
discurso de posse, dar a público 
providencias naquele momento 
ainda confinadas ao sigilo. O que 
não a impediu, todavia, de alertar 
para o fato de que o projeto econô-
mico do novo governo (em suas 
grandes linhas) já é conhecido em 
todo o País, por ter sido formula-
do ao longo da campanha eleito-
ral do então candidato do PRN à 
Presidência. Naturalmente, o que 
mais importa, para avaliação de 
sua eficácia, é o seu processo de 
aplicação. 

Chegou porém a ministra a 
salientar alguns pontos do pro-
grama, a nosso ver importantes. 
Entre eles, a prioridade que a sua 
pasta deve dar, de acordo com o 
pensamento do presidente, "ao 
combate sem trégua à inflação". 
Agora, com seu programa con-
cluído, pode a nova titular esten-
der-se claramente sobre as políti-
cas fiscal e monetária, esta aliás 
sempre relegada a segundo plano 
em declarações anteriores. Tal 
como o presidente Collor de Mel-
lo, salienta a ministra a necessi- 

dade de o Estado recuperar o seu 
poder de planejamento. Não se 
trata, sem dúvida, daquele que le-
vou os países socialistas a sérios 
malogros, mas de um que permita 
ao setor privado desenvolver-se 
sem os pontos de estrangulamen-
to que comprometem nosso cres-
cimento. Planejar é saber traçar 
um objetivo e como "chegar lá" 
não incumbindo certamente ao 
Estado assumir as responsabili-
dades pela execução. O que cum-
pre é devolver-lhe a sua função de 
serviço público, de ficar a serviço 
da população. 

Governar é informar. Infor-
mar a Nação, ora chamada a par-
ticipar do novo esforço de recons-
trução nacional, como bem o dis-
se a ministra. Todavia, o ponto 
alto do seu discurso de posse foi 
sua menção ao Congresso, com o 
qual deseja manter "um canal 
permanente de comunicação". 
Pode-se imaginar que se a minis-
tra da Economia terá muito tra-
balho nesse particular. cumprirá 
também ao Legislativo acompa-
nhai' seu ritmo e decidir sem que 
lhe faltem os esclarecimentos ne-
cessários. De certo modo, é um 
ensaio de regime parlamentarista 
o que a professora. Zélia Cardoso 
de Mello pretende fazer ao prestar 
aos membros do Congresso todas  

as informações que lhe forem re-
queridas. 

Mostrando o governo como 
um todo.deu a ministra tanta im-
portáncia. quanto seu presidente, 
ao setor externo da economia. A 
política de abertura ao capital es-
trangeiro. a franquia das frontei-
ras em sentido duplo integra o 
programa da nova titular, que ora 
assume atribuições até agora re-
servadas ao Ministério da Indús-
tria e do Comércio. Foi natural 
também que tivesse dado desta-
que ao problema da renegociação 
da divida externa, lembrando que 
esta -será negociada tendo como 
ponto de partida nosso programa 
econômico e não o contrário, co-
mo ocorreu até agora". Convém 
lembrar que em entrevista que 
concedeu a esta folha, o dire-
tor-gerente do FMI assumiu a 
mesma posição. 

Ainda que de certo modo em 
seu discurso de posse tenha a pro-
fessora Zélia Cardoso de Mello re-
petido as declarações feitas pelo 
presidente Collor de Mello peran-
te o Congresso, podemos ficar sa-
tisfeitos: tem-se um governo coe-
so, em que os seus componentes 
seguem a mesma linha, com total 
apoio do primeiro magistrado da 
Nação. E esta, certamente, a 
grande mudança a que ora assiste! 
a Nação. 


